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	Sinopse 

	Um dragão de gelo, Nifldrake, congela cidades, ameaçando o planeta. Haruto, um garoto japonês, descobre ser descendente de guardiões do "Fogo Antigo". Com uma esfera misteriosa, ele e uma equipe enfrentam o dragão no vulcão Lanín, onde um ritual esquecido pode salvar o mundo – ou destruí-lo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O sol de julho brilhava forte sobre Denver, mas o calor do verão parecia uma memória distante. A cidade, conhecida por seus verões quentes e secos, estava envolta em uma névoa gelada que transformava as ruas em pistas de patinação improvisadas. As temperaturas, que deveriam estar na casa dos 30°C, despencaram para -10°C em menos de 48 horas. Árvores frutíferas murchavam, pássaros caíam dos céus, congelados em pleno voo, e os cidadãos se trancavam em casa, incrédulos, enquanto o noticiário local tentava explicar o fenômeno. “Uma frente fria anômala”, diziam os meteorologistas, com rostos tensos e olhares que traíam incerteza.

	No bairro de Capitol Hill, Elena Vasquez, uma climatologista de 38 anos, observava pela janela de seu apartamento o céu cinzento, que parecia engolir a luz do dia. O termômetro na varanda marcava -12°C, e o vidro da janela estava coberto por uma fina camada de gelo, formando padrões que lembravam asas esticadas. Elena franziu a testa. “Isso não é natural”, murmurou, enquanto tomava um gole de café frio – a cafeteira havia parado de funcionar com a queda de energia na noite anterior.

	No mesmo momento, a milhares de quilômetros dali, no Ártico, uma equipe de monitoramento de satélites da NASA captava algo incomum. Em uma estação remota na Groenlândia, o técnico Jonas Harper, um jovem de 24 anos com uma paixão por anomalias, encarava a tela de seu computador. Imagens de alta resolução mostravam uma geleira no norte da ilha se partindo como se fosse feita de vidro. Mas o que chamou sua atenção não foi o derretimento – comum naquela região devido às mudanças climáticas – e sim a sombra que emergiu do gelo. Era grande, alada, e se movia com uma graça que desafiava a lógica. Jonas aproximou a imagem, o coração acelerado. “Que diabos é isso?”, sussurrou, enquanto a figura desaparecia nas nuvens.

	Dias depois, um vídeo viralizou nas redes sociais. Filmado por um alpinista nas Montanhas Rochosas, a 300 quilômetros de Denver, mostrava uma criatura imensa sobrevoando os picos nevados. Suas asas brilhavam como cristal sob o sol fraco, e seu corpo parecia esculpido em gelo puro, com escamas translúcidas que refletiam tons de azul e branco. O vídeo, tremido e com baixa qualidade, terminava com a criatura mergulhando em uma tempestade de neve que engoliu a montanha. “É um dragão!”, gritava o alpinista na gravação, sua voz carregada de pavor e fascínio. A internet explodiu em teorias: alguns chamavam de hoax, outros de milagre, e muitos de sinal do apocalipse.

	As autoridades foram rápidas em desmentir. Em uma coletiva de imprensa, o governador do Colorado, com olheiras profundas e um tom forçado de calma, classificou o vídeo como “fake news” e pediu que a população se concentrasse em lidar com o frio extremo. “Estamos enfrentando uma crise climática sem precedentes, mas não há dragões voando por aí”, disse, com um sorriso que não convenceu ninguém. Enquanto isso, a temperatura em Denver caiu para -20°C, e o Aeroporto Internacional foi fechado devido à neve acumulada nas pistas. Hospitais relatavam um aumento de casos de hipotermia, e os abrigos da cidade estavam lotados.

	Elena, no entanto, não engolia a narrativa oficial. Como pesquisadora sênior do Instituto de Ciências Climáticas da Universidade do Colorado, ela havia passado a última década estudando padrões climáticos extremos. Aquela onda de frio não se encaixava em nenhum modelo conhecido. Não havia frentes polares, correntes de jato anormais ou qualquer explicação convencional. Era como se o inverno tivesse decidido engolir o verão sem aviso. Quando o vídeo do alpinista chegou até ela, enviado por um colega com a mensagem “Você precisa ver isso”, Elena sentiu um arrepio que não era causado pelo frio. A criatura no vídeo, embora indistinta, parecia real demais para ser uma montagem. E os padrões climáticos? Estavam centrados exatamente na região onde o vídeo foi gravado.

	Ela reuniu um pequeno grupo de cientistas para investigar. Havia Marcus Reed, um geólogo especialista em formações glaciais, com um humor ácido e uma tendência a duvidar de tudo; Aisha Khan, uma meteorologista que já havia previsto furacões com precisão assustadora; e Leo Navarro, um biofísico excêntrico que acreditava que o clima poderia ser influenciado por forças além da compreensão humana. Juntos, formavam uma equipe improvável, mas determinada a encontrar respostas. Eles se encontraram em um laboratório improvisado no campus da universidade, onde o aquecimento mal funcionava e o chão estava coberto de cobertores para evitar que os pés congelassem.

	“Vamos começar pelo básico”, disse Elena, apontando para um mapa projetado na parede. “A onda de frio começou há cinco dias, coincidindo com o derretimento de uma geleira no Ártico. O vídeo do alpinista foi gravado dois dias depois, nas Rochosas. E as temperaturas estão caindo mais rápido aqui do que em qualquer outro lugar do hemisfério norte. Isso não é uma coincidência.”

	Marcus cruzou os braços, cético. “Você está sugerindo que uma criatura alada está causando isso? Elena, eu respeito seu trabalho, mas isso é fantasia, não ciência.”

	“Eu não estou sugerindo nada”, retrucou Elena, com firmeza. “Estou dizendo que temos um fenômeno sem precedentes e uma testemunha visual de algo que não explicamos. Vamos aos fatos: o que quer que esteja acontecendo, começou no Ártico e agora está aqui. Precisamos investigar.”

	Aisha, que analisava dados de satélite em seu laptop, levantou a mão. “Olhem isso. Os sensores infravermelhos mostram uma anomalia térmica movendo-se do Ártico para o sul, na direção das Rochosas. Não é um padrão climático normal. É como se algo estivesse... carregando o frio.”

	Leo, que até então estava quieto, tamborilando os dedos na mesa, se inclinou para frente. “E se não for apenas uma criatura? E se for algo que altera o ambiente ao seu redor? Algo que manipula a energia térmica? Pense nisso: uma entidade que absorve calor e exsuda frio. Seria o oposto de qualquer organismo conhecido.”

	Marcus revirou os olhos. “Agora temos um dragão de gelo termodinâmico? Leo, você precisa parar de ler ficção científica.”

	“Ria o quanto quiser”, disse Leo, com um sorriso. “Mas a termodinâmica não mente. Algo está sugando o calor dessa região. E se não é uma criatura, o que é?”

	A discussão foi interrompida por um alerta no celular de Elena. Era uma mensagem de Jonas, o técnico da NASA que ela conhecera em uma conferência anos antes. “Você viu as imagens do Ártico? Preciso falar com você. É urgente.” Elena sentiu o coração disparar. Ela ligou para Jonas imediatamente.

	“Elena, eu não sei como explicar isso”, disse Jonas, sua voz trêmula do outro lado da linha. “A geleira que se partiu... não foi um derretimento normal. Havia algo dentro dela. Algo grande. E agora estou vendo anomalias térmicas em tempo real, movendo-se em direção ao Colorado. Está ficando mais frio onde quer que essa coisa passe.”

	“Você tem imagens?”, perguntou Elena, tentando manter a calma.

	“Tenho. Mas... Elena, isso não parece natural. Parece vivo. E está vindo para o sul.”

	Naquela noite, a equipe se reuniu para analisar as imagens de Jonas. As telas do laboratório mostravam uma figura indistinta, com asas largas e um corpo que parecia pulsar com um brilho azulado. A resolução era baixa, mas o suficiente para confirmar que não era um pássaro, um drone ou qualquer coisa que eles já tivessem visto. Aisha traçou a trajetória da anomalia, que coincidia com a onda de frio. “Está se movendo a uma velocidade constante”, disse ela. “Se mantiver o ritmo, estará sobre Denver em menos de 24 horas.”

	A gravidade da situação caiu sobre o grupo como uma avalanche. Marcus, pela primeira vez, parecia abalado. “Se isso é real... o que fazemos? Como se luta contra algo que congela tudo ao seu redor?”

	“Nós não lutamos”, disse Elena. “Nós entendemos. Precisamos ir até as Rochosas, onde o alpinista gravou o vídeo. Se essa coisa está lá, é onde vamos encontrar respostas.”

	A viagem foi organizada às pressas. Eles conseguiram um jipe equipado para neve e suprimentos suficientes para alguns dias. O frio era agora tão intenso que o motor do veículo demorou a ligar, e o ar parecia cortar a pele. Enquanto dirigiam pelas estradas cobertas de gelo, Elena não conseguia tirar os olhos do céu. Nuvens escuras se acumulavam no horizonte, e ela teve a sensação de que algo as observava.

	Chegaram às Rochosas ao amanhecer, quando a temperatura atingiu -30°C. O local do vídeo do alpinista era um vale cercado por picos cobertos de neve. O silêncio era absoluto, exceto pelo som do vento, que parecia carregar um murmúrio baixo, quase como uma voz. A equipe montou um acampamento improvisado, com sensores térmicos e câmeras de alta resolução apontadas para o céu. Horas se passaram sem sinal de nada, apenas o frio que parecia penetrar até os ossos.

	Então, ao entardecer, Aisha gritou: “Lá! No céu!” Todos ergueram os olhos. Uma sombra passou sobre as nuvens, imensa e graciosa. Era a criatura do vídeo, mas agora ao vivo, e muito mais impressionante. Suas asas, translúcidas como gelo, batiam lentamente, e cada movimento parecia sugar o calor do ar. Flocos de neve caíam ao seu redor, mesmo sem nuvens de precipitação. O termômetro portátil de Marcus começou a apitar, indicando uma queda abrupta de temperatura.

	“Meu Deus”, sussurrou Leo. “É real. É realmente real.”

	Elena pegou a câmera, tentando capturar imagens claras, mas suas mãos tremiam, não apenas pelo frio. A criatura parecia não notá-los, voando em círculos lentos sobre o vale. Então, sem aviso, ela mergulhou em direção ao solo, desaparecendo atrás de um pico. Um estrondo ecoou, seguido por uma onda de ar gelado que quase derrubou a equipe.

	“Vamos atrás dela”, disse Elena, com uma determinação que mascarava seu medo.

	Eles seguiram o rastro da criatura, guiados pelos sensores térmicos. O caminho os levou a uma caverna escondida na encosta da montanha, sua entrada coberta por estalactites que pareciam pulsar com o mesmo brilho azulado da criatura. O ar ali era quase irrespirável de tão frio, e os sensores indicavam temperaturas próximas de -50°C. Marcus hesitou na entrada. “Isso é loucura, Elena. Não sabemos o que está lá dentro.”

	“Não sabemos o que está acontecendo lá fora também”, retrucou ela. “Se queremos respostas, é agora ou nunca.”

	Aisha verificou os sensores. “A anomalia térmica está dentro da caverna. Seja o que for, está lá.”

	Com lanternas e equipamentos na mão, eles entraram. O interior da caverna era um labirinto de gelo, com paredes que refletiam a luz em padrões hipnóticos. O som do vento lá fora parecia amplificado, como se a caverna respirasse. Após minutos de caminhada, eles chegaram a uma câmara ampla, onde o ar parecia vibrar com energia. No centro, a criatura estava lá, encolhida, suas asas dobradas ao redor do corpo. Mas não estava sozinha. Havia algo mais – uma estrutura de gelo que pulsava com luz, como um coração gigante.

	“É um ninho”, sussurrou Leo, os olhos arregalados. “Ou... um portal?”

	Antes que pudessem processar o que viam, a criatura ergueu a cabeça. Seus olhos, dois orbes de gelo puro, fixaram-se na equipe. O frio se intensificou, e Elena sentiu seu corpo começar a tremer incontrolavelmente. A criatura abriu a boca, e um som grave, quase musical, ecoou pela caverna, como se estivesse falando.

	E então, tudo ficou escuro.

	O sol de julho brilhava alto sobre Denver, Colorado, lançando sombras nítidas nas ruas do centro da cidade. Eram 11h47 quando o céu, até então claro, escureceu como se uma cortina tivesse sido puxada. Pessoas pararam nas calçadas, os olhos voltados para cima, tentando entender o que bloqueava a luz. Foi então que ela apareceu: uma criatura alada, imensa, com escamas translúcidas que refletiam tons de azul e branco, como gelo iluminado por um sol distante. Suas asas, largas como um campo de futebol, batiam lentamente, criando rajadas de vento gelado que faziam as janelas dos arranha-céus tremerem. Antes que alguém pudesse reagir, a criatura abriu a boca e soltou um sopro que não era fogo, mas gelo. Em segundos, metade do centro de Denver – da 16th Street Mall até o Capitólio – foi engolida por uma onda de frio sobrenatural. Carros, postes, semáforos e pessoas foram envoltos em blocos de gelo transparente, como se o tempo tivesse parado.

	Elena Vasquez, climatologista da Universidade do Colorado, estava em seu escritório no campus quando o caos começou. Ela sentiu o prédio tremer, seguido por um silêncio assustador. Correndo até a janela, viu o horizonte de Denver coberto por uma névoa branca, com torres de gelo brilhando sob o sol. Seu celular vibrou com alertas de notícias: “Criatura desconhecida ataca Denver”, “Fenômeno climático paralisa cidade”. Ela ligou a TV do laboratório, onde a CNN transmitia imagens ao vivo. A câmera, posicionada em um helicóptero, mostrava a criatura sobrevoando a cidade. Seu corpo parecia esculpido em gelo puro, com olhos que brilhavam como diamantes. A legenda na tela dizia: “Autoridades em estado de emergência. Exército mobilizado.”

	No chão, a situação era ainda mais desesperadora. Na 16th Street, pedestres que haviam escapado do sopro inicial corriam em pânico, enquanto outros, presos nos blocos de gelo, permaneciam imóveis, os olhos abertos, vivos, mas congelados em expressões de choque. A polícia local tentava organizar a evacuação, mas o frio intenso tornava o trabalho quase impossível. A temperatura no centro da cidade despencara para -40°C em minutos, e os equipamentos começavam a falhar. Um policial, tremendo em seu uniforme, gritava ordens pelo rádio, mas a

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

